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  Dedicatória




  Dedico este livro aos meus irmãos Francisco e Iracy, amigos e companheiros de jornada, rogando a Deus que eles experimentem o glorioso milagre da intervenção divina nos desertos da vida.




  Prefácio




  Isaque, o segundo patriarca da fé, é um maravilhoso exemplo de bravura e determinação. A sua vida é uma abençoada mensagem de encorajamento. Seu nascimento sobrenatural estimula os que vivem sofrendo por causa da esterilidade a crer na possibilidade da gestação da vida. A sua submissão ao pai na difícil jornada para Moriá é um exemplo eloquente de obediência. É conclusivo, portanto, que a vida de Isaque é um monumento singular de estímulo e coragem para todos os que têm o privilégio de ler sobre a sua heroica conquista e suas grandes vitórias no árido deserto da vida.




  Marcas indeléveis de vida e beleza são acrescidas ao seu caráter quando estudamos as suas atividades como o maior agricultor do Oriente Médio na Antiguidade. Analisando esta faceta da vida de Isaque, é possível perceber que alcançou nessa atividade o seu melhor desempenho como “homem-estímulo”.




  Esse mérito, contudo, não foi alcançado sem lutas. O milagre só se tornou realidade quando Isaque teve a ousadia de plantar no deserto. Seguindo a orientação divina, ele se tornou um exemplo de perseverança e garra para todas as gerações.




  Na visão do prolífero escritor Hernandes Dias Lopes, esse exemplo de garra e luta ganha cor, cheiro, som e ação. Lendo este livro, é possível ver a cor da esperança, sentir o cheiro da batalha, ouvir a voz do estímulo e desejar entrar imediatamente em ação. Espero que a sua primeira ação seja ler esta preciosa mensagem de capa a capa.




  Sirgisberto Queiroga




  Pastor-fundador da 
Igreja Presbiteriana Bethesda




  Brasília, DF




  Introdução




  A crise é uma realidade. É a agenda do dia dos brasileiros e o cardápio sobre a mesa de muitos concidadãos. Não adianta esconder a cabeça na areia como avestruz fazendo de conta que ela não existe. Os escândalos políticos abalaram a República. A corrupção endêmica e sistêmica solapou nossa economia. Grandes empresas nacionais foram assaltadas impiedosamente para abastecer partidos políticos e enriquecer homens cheios de poder e nenhum coração.




  Vivemos numa crise avassaladora em nossa nação, que estende suas asas desde o palácio até a choupana, desde os maiores centros urbanos até as regiões mais remotas das nossas selvas. Vivemos a crise da família, a crise do governo, a crise financeira, a crise espiritual e, sobretudo, a crise moral. Os efeitos nefastos dessa crise estão estampados em cada esquina das nossas cidades, ou mesmo no rosto de milhares de pessoas que cruzam nosso caminho.




  Pior do que a crise, porém, é a conformação com ela. Muitos não reagem mais diante das adversidades. São pessoas anestesiadas, com a esperança morta, com os sonhos sepultados na cova das impossibilidades. O que distingue um vencedor neste mundo tormentoso daqueles que sucumbem e tombam vencidos nos desertos da vida não são as circunstâncias. A crise chega para todos. Todos nós cruzamos em um momento ou outro da vida vales escuros e perigosos. Uns sucumbem, e outros triunfam diante das mesmas circunstâncias. A diferença está na atitude com que cada um enfrenta a crise. O fracasso só é fracasso quando você não aprende com ele. Crise é um tempo de oportunidade. É a crise que revela os vencedores de gigantes e expõe os medíocres.




  A experiência de Isaque abrirá para nós uma clareira no meio desta noite trevosa de crise. A crise foi um tempo de oportunidade na vida dele. Em vez de se desesperar, ele seguiu a direção de Deus e triunfou num tempo em que todos estavam fracassando.




  Talvez você esteja atravessando um período de crise ― financeira, familiar ou mesmo na área dos seus sentimentos. Como você tem reagido diante dessas crises? Estou certo de que os princípios exarados neste livro poderão lançar luz em seu coração e colocar os seus pés na estrada que o conduzirá à verdadeira prosperidade.




  Antes de continuar a leitura, aconselho você a ler Gênesis 26, que se encontra na página seguinte. Ali estão os princípios expostos neste livro.




  Gênesis 26




  

    1 Sobrevindo fome à terra, além da primeira havida nos dias de Abraão, foi Isaque a Gerar, avistar-se com Abimeleque, rei dos filisteus. 2 Apareceu-lhe o Senhor e disse: Não desças ao Egito. Fica na terra que eu te disser; 3 habita nela, e serei contigo e te abençoa­rei; porque a ti e a tua descendência darei todas estas terras e confirmarei o juramento que fiz a Abraão, teu pai. 4 Multiplicarei a tua descendência como as estrelas dos céus e lhe darei todas estas terras. Na tua descendência serão abençoadas todas as nações da terra; 5 porque Abraão obedeceu à minha palavra e guardou os meus mandados, os meus preceitos, os meus estatutos e as minhas leis. 6 Isaque, pois, ficou em Gerar.




    7 Perguntando-lhe os homens daquele lugar a respeito de sua mulher, disse: É minha irmã; pois temia dizer: É minha mulher; para que, dizia ele consigo, os homens do lugar não me matem por amor de Rebeca, porque era formosa de aparência.




    8 Ora, tendo Isaque permanecido ali por muito tempo, Abimeleque, rei dos filisteus, olhando da janela, viu que Isaque acariciava a Rebeca, sua mulher. 9 Então, Abimeleque chamou a Isaque e lhe disse: É evidente que ela é tua esposa; como, pois, disseste: É minha irmã? Respondeu-lhe Isaque: Porque eu dizia: para que eu não morra por causa dela. 10 Disse Abimeleque: Que é isso que nos fizeste? Facilmente algum do povo teria abusado de tua mulher, e tu, atraído sobre nós grave delito. 11 E deu esta ordem a todo o povo: Qualquer que tocar a este homem ou à sua mulher certamente morrerá. 12 Semeou Isaque naquela terra e, no mesmo ano, recolheu cento por um, porque o Senhor o abençoava. 13 Enriqueceu-se o homem, prosperou, ficou riquíssimo; 14 possuía ovelhas e bois e grande número de servos, de maneira que os filisteus lhe tinham inveja. 15 E, por isso, lhe entulharam todos os poços que os servos de seu pai haviam cavado, nos dias de Abraão, enchendo-os de terra.




    16 Disse Abimeleque a Isaque: Aparta-te de nós, porque já és muito mais poderoso do que nós.




    17 Então, Isaque saiu dali e se acampou no vale de Gerar, onde habitou. 18 E tornou Isaque a abrir os poços que se cavaram nos dias de Abraão, seu pai (porque os filisteus os haviam entulhado depois da morte de Abraão), e lhes deu os mesmos nomes que já seu pai lhes havia posto. 19 Cavaram os servos de Isaque no vale e acharam um poço de água nascente. 20 Mas os pastores de Gerar contenderam com os pastores de Isaque, dizendo: Esta água é nossa. Por isso, chamou o poço de Eseque, porque contenderam com ele. 21 Então, cavaram outro poço e também por causa desse contenderam. Por isso, recebeu o nome de Sitna. 22 Partindo dali, cavou ainda outro poço; e, como por esse não contenderam, chamou-lhe Reobote e disse: Porque agora nos deu lugar o Senhor, e prosperaremos na terra. 23 Dali subiu para Berseba. 24 Na mesma noite, lhe apareceu o Senhor e disse: Eu sou o Deus de Abraão, teu pai. Não temas, porque eu sou contigo; abençoar-te-ei e multiplicarei a tua descendência por amor de Abraão, meu servo.




    25 Então, levantou ali um altar e, tendo invocado o nome do Senhor, armou a sua tenda; e os servos de Isaque abriram ali um poço.




    26 De Gerar foram ter com ele Abimeleque e seu amigo Ausate e Ficol, comandante do seu exército. 27 Disse-lhes Isaque: Por que viestes a mim, pois me odiais e me expulsastes do vosso meio? 28 Eles responderam: Vimos claramente que o Senhor é contigo; então, dissemos: Haja agora juramento entre nós e ti, e façamos aliança contigo. 29 Jura que nos não farás mal, como também não te havemos tocado, e como te fizemos somente o bem, e te deixamos ir em paz. Tu és agora o abençoado do Senhor. 30 Então, Isaque lhes deu um banquete, e comeram e beberam. 31 Levantando-se de madrugada, juraram de parte a parte; Isaque os despediu, e eles se foram em paz. 32 Nesse mesmo dia, vieram os servos de Isaque e, dando-lhe notícia do poço que tinham cavado, lhe disseram: Achamos água.




    33 Ao poço, chamou-lhe Seba; por isso, Berseba é o nome daquela cidade até ao dia de hoje.




    34 Tendo Esaú quarenta anos de idade, tomou por esposa a Judite, filha de Beeri, heteu, e a Basemate, filha de Elom, heteu.




    35 Ambas se tornaram amargura de espírito para Isaque e para Rebeca.
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